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Hart com Sarney: o apoio do mais forte candidato presidencial dos EUA contra o protecionismo 

Eliezer, nova política 
s e o Palácio do Pla-

nalto está procu-
rando apenas um 

negociador para a dívida 
externa, não poderá con-
tar exatamente com o 
presidente da Vale do Rio 
Doce Internacional, Elie-
zer Baptista. O presiden-
te José Sarney já sabe 
disso — como o sabem ou-
tros amigos de Baptista, 
com quem o Executivo 
tem conversado nas últi-
mas semanas, desde que 
seu nome voltou ao noti-
ciário econômico. 

A posição de Baptista é 
clara: ele entende, do alto 
de sua experiência inter-
nacional, que qualquer 
negociação externa deve 
partir do princípio de que 
o Governo brasileiro ga-
rantirá aos çredores a 
execução de uma política 
econômica interna que 
viabilize a recuperação 
do balanço de pagamen-
tos. Caso contrário, não 
há o que negociar, já que 
a posição brasileira de 
suspensão dos pagamen-
tos de juros está em vi-
gor. 

Um negociador da dívi-
da externa que não dete-
nha também o comando 
da política econômica 
corre o risco de prometer 
lá fora aquilo que ele 
mesmo não pode garantir 
aqui dentro. Por isso é 
que o sinal emitido pelo 
Planalto, de que há des-
contentamento com a 
condução dos entendi-
mentos com os credores, 
deve ser entendido nas 
entrelinhas como um in-
dicativo que o "Ministé-
rio da Economia" pode 
estar mais próximo do 
que se imagina. 

Eliezer Baptista entrou 
para a Vale em 1948 e che 
gou a presidência em 61. 
Foi ministro das Minas e 

Eliezer 
Energia no governo Gou-
lart e sobreviveu à revo-
lução de 1964, dedicando-
se à iniciativa privada en-
tre 1964 e 1968, quando 
fundou a Minerações Bra-
sileiras Reunidas, do em-
presário Augusto de Aze-
vedo Antunes. Voltou á 
presidência da Vale ein 
1979, integrou as ativida-
des mineradoras ao 
transporte e ampliou as 
atividades da empresa 
para a área da celulose; 
bauxita, fosfato, manga-
nês, aluna ina. TransforT 
mou a empresa na segun-
da maior exportadora de 
minério de ferro do mun-
do. ■ 

Eliezer Baptista, 1411- 
neiro de Nova Era, nãO 
um neófito no trato da 
dívida. Durante a grande 
crise financeira interna-
cional de 82/83 conseguiu 
renegociar com certa rá-
cilidade as dívidas da 
CVRD junto aos banais 
internacionais, enquantô 
outros executivos estatais 
e mesmo ministros sua,,- 
vam a camisa para cot.-
vencer os bancos credo:: 
res de que a crise era co 
juntural e que suas emiL, 
presas tinham boa saúdé 
econômica.  

Dívida externa pode ganhar novo interlocutor 
Sarney estuda escolha de negociador com os credores, preservando o ministro Funaro 
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O presidente José Sar-
ney deverá indica rum no-
vo negociador para a dívi-
da externa junto aos credo-
res. A escolha poderá re-
cair em um dos seguintes 
nomes: Eliézer Batista, di-
retor internacional da Vale 
do Rio Doce, e o embaixa-
dor do Brasil nos Estados 
Unidos, Marcílio Marques 
Moreira, que vem realizan-
do um competente trabalho 
junto aos credores. 

arcílio Marques Mo- 
reira é um diplomata 
de carreira que teve 

praticamente toda sua vida 
profissional ligada aos te-
mas financeiros. Formado 
pelo Instituto Rio Branco 
em 1954, ocupou a Secreta-
ria de Finanças da embai-
xada brasileira em Was-
hington entre 1957 e 1963, 
período em que ocupou 
também as diretorias do 
Fundo Monetário Interna-
cional e do Banco Intera-
mericano de Desenvolvi-
mento destinadas ao Bra-
sil. 

Em 1963 retornou ao País 
para tornar-se assessor do 
então ministro da Fazenda. 
Santiago Dantas, de quem 
se tornou admirador. Dos 
cinco livros publicados por 
Marcilio, dois têm como te-
ma o ex-ministro. Além de 
diplomata, o embaixador é 
formado em Direito pela 
Universidade do Rio de Ja-
neiro e tem mestrado em 
Ciência Política pela Geor-
getown University, de Was-
hington. 

Intelectual acatado nos 
meios acadêmicos, 
Marcílio Marques Moreira 
se licenciou da carreira di-
plomática em 1968 para 
ocupar a vice-presidência 
executiva do Unibanco, ati-
vidade que acumulou com 
a de professor da Universi-
dade do Estado do Rio até 
1983. Durante o regime au-
toritário, sempre que teve 
oportunidade defendeu o 
retorno ao estado de direi-
to. E considerado um libe-
ral nos meios acadêmicos e 
financeiros. 

Acumulou as funções de 
vice-presidente do Uniban-
co com a participação nos 
conselhos do BNDES, da 
Copeg e outros órgãos pú-
blicos. Teve oportunidade 
de manifestar de forma 

A informação é de uma 
alta fonte do Governo. Se-
gundo ela, hoje a preocupa-
ção mais premente do pre-
sidente Sarney é com rela-
ção à dívida externa, preo-
cupação que foi agravada 
pelo que a maioria dos as-
sessores do Palácio do Pla-
nalto considera "insuces-
so" do ministro da Fazenda 
Dilson Funaro, na última 
maratona que realizou, re-
centemente, pelos Estados 
Unidos, Japão e países da 
Europa para explicar a 
moratória brasileira. 

Um assessor do presiden-
te Sarney revelou que a 

Marcílio 
discreta suas reservas com 
a forma de renegociação 
da divida brasileira nos 
anos 82/83, quando ocorreu 
o "setembro negro" das fi-
nanças internacionais e, 
em decorrência de seu 
acesso natural aos ban-
queiros internacionais, pô-
de acompanhar em deta-
lhes as supostas traquina-
gens praticadas em alguns 
contratos de financiamento 
assinados durante os últi-
mos governos. 

Em janeiro foi convidado 
pelo presidente SarnOY Pa -
ra o cargo de embaiXador 
brasileiro em Washgton ,  
já dentro da perspeettiva de 
uma renegociação divi-
da externa em novaSta.ases. 
Deixou a vice-preMência 
do Unibanco, mas Mantém 
os contatos pratiMatente 
diários com os banqueiros 
internacionais, em decor-
rência de suas atividades 
profissionais. Pode agora 
assumir a condição de "ne-
gociador oficial" da dívida 
para garantir uma saída 
não traumática para a mo-
ratória brasileira.  

preocupação do Governo é 
grande, na medida em que 
os principais credores já fi-
zeram chegar ao Presiden-
te a seguinte posição: que-
rem um novo interlocutor 
brasileiro para discutir a 
dívida externa, talvez al-
guém mais experienie que 
o ministro Dilson Funaro. 

Por esta razão, o Palácio 
do Planalto está agilizando 
os estudos para criação do 
Comitê da Divida, anuncia-
da pelo próprio Sarney du-
rante a reunião do conselho 
de Segurança Nacional, no 
mês passado. O comitê —  

que deverá estar criado até 
o final deste mês — será in-
tegrado por representantes 
do Governo, do Congresso 
Nacional e do Setor priva-
do. 

As atribuições deste ,co-
mitê será, fundamental-
mente, acompanhar as ne-
go credores externos. IVfas, 
na opinião de um importán-
te assessor, além disto terá 
o mérito de afastar um pou-
co da arena das negodla-
cões o ministro Dilson Fu-
naro, na medida em que ou-
tras autoridades estarão 
envolvidas nas negocia-
ções. 

MarMio, um diplomata 


